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Resumo: INTRODUÇÃO:  Em situações de exercício o organismo tenta manter a 
constância das variáveis fisiológicas denominado "Steady state" que é considerado o 
momento em que todas as funções necessárias para desempenhar um exercício estão em 
equilíbrio. Em virtude das alterações hemodinâmicas do exercício, pacientes portadores de 
hipertensão poderiam apresentar oscilações importantes na estabilização dos parâmetros 
necessários, dificultando a realização de atividade física em níveis seguros. OBJETIVO:  
Analisar o estado de equilíbrio em indivíduos sedentários normotensos e hipertensos 
através do protocolo de EBBELING para teste com carga submáxima, comparando os 
parâmetros hemodinâmicos (FC, PAS e PAD) e verificando as alterações dos níveis de 
consumo de oxigênio (VO2). METODOLOGIA:  Os pacientes deram início ao teste de 
Ebbeling com a fase de aquecimento que teve duração de 4 minutos à 0° de inclinação na 
esteira, caminhando numa velocidade para obter 50 a 70% da FCMáx, após esta fase 
manteve-se o paciente na mesma velocidade e elevou-se a 5° a inclinação da esteira com 
um adicional de 4 minutos. O teste teve duração total de 8 a 10 minutos. RESULTADOS 
E DISCUSSAO: Níveis de respostas diferenciadas foram encontrados ao aplicar o teste de 
Ebbeling em hipertensos e normotensos sedentários. A literatura atual preconiza o início de 
atividade física regular em pacientes hipertensos, pois além de diminuir a pressão arterial, 
o exercício pode reduzir consideravelmente o risco de doença arterial coronariana, de 
acidente vascular cerebral e a mortalidade geral. A prova ergométrica em esteira é útil para 
avaliar a capacidade de esforço físico e através da resposta da FC às cargas de trabalho 
submáximas é estimado o VO2 máximo. CONCLUSAO:  Exercícios de ritmo variável para 
hipertensos acarretam modificações dos níveis fisiológicos de repouso devido ao aumento 
do metabolismo, proporcionando obtenção de novos níveis de equilíbrio, denominado 
"Steady state". 
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